ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS e CAPTAÇÃO DE RECURSOS:

I - ELABORAÇÃO DE PROJETOS
    1 – Introdução

    2 – O Diagnóstico

    3 – O Planejamento

    4 – A Implementação

    5 – A Execução

    6 – O Monitoramento

    7 – A Avaliação

1 – Introdução:

    A – É um instrumento de Comunicação

    B – É um instrumento de planejamento

    C – É um instrumento de Gestão

    D – É um instrumento de captação de recursos


Ao fazer um projeto devemos informar:


- O que pretendemos fazer ( o objeto do projeto )



- Por que ( Justificativa )



- Para que ( que objetivo esperamos alcançar )



- Para quem ( qual a população alvo, aquela que será beneficiada )



- Como ( que estratégias/metodologias vamos utilizar )



- Com Que recursos/meios ( Materiais e financeiros )



- Com que pessoas ( os responsáveis pela facilitação do processo )



- Quando, onde e quanto (vai custar fazer o planejado )

2 – O Diagnóstico:


Exemplo: Antes de decidir montar curso de fabricação de móveis de bambu, uma fábrica de móveis e uma cooperativa de costureiras, ela teve que fazer o diagnóstico da realidade do local, por meio de conversas com os moradores e debates na comunidade percebeu que:

     A   –  Havia um grande número de desempregados

     B – Grande parte das pessoas estava desempregada porque não tinha qualificação profissional adequada

     C – Justamente por causa da baixa qualificação, a renda era baixa

     D – Havia uma tradição local de fazer móveis e muitas pessoas já realizavam trabalhavam trabalhos em marcenarias

     E – O bambu era muito comum na região

     F – Segundo informações obtidas, a procura por móveis de bambu tem crescido no Brasil

     G – A maioria das mulheres tinha experiência em costura e modelagem de roupas

     H – Cada pessoa trabalhava por sua própria conta

     I – O município não tinha escolas técnicas profissionalizantes, e para se fazer um curso as pessoas tinham de se deslocar até uma cidade a 200 km dali
A participação é importante na hora de:


 – Levantar os problemas, as informações, as dificuldades e as expectativas


 – Tratar e organizar as informações


 – Definir as prioridades ( o que é mais  importante para o projeto )


 – Tomar as decisões sobre o que é mais adequado fazer


 – Dar uma estrutura lógica ao projeto ( a ordem das etapas, o que vem antes do quê, etc )

4 – A Implementação


As tarefas de implementação variam muito conforme a natureza e o tamanho do projeto. Algumas delas são listadas a seguir:


A – Levantar os recursos financeiros necessários ( captação de recursos é um trabalho desta fase de implementação )


B – Obter decisões políticas favoráveis à realização do projeto


C – Preparar e sensibilizar os agentes envolvidos


D – Fazer convites e realizar reuniões preparatórias


E – Definir e selecionar pessoal, montar equipes e definir responsabilidades


F – Capacitar as pessoas envolvidas para exercerem com competência suas funções


G – Firmar convênios ou contratos


H – Obter liberação de recursos ou empréstimos


I – Preparar apoio administrativo e logístico ( estrutura ) necessário


J – Levantar todas as informações que darão base legal para as ações ( leis, decretos, portarias, instruções, etc )


L – Selecionar ou elaborar o material de apoio técnico e administrativo a ser utilizado 


M – Tomar providências relacionadas a local dos trabalhos, infra-estrutura, equipamentos e materiais


N – Efetuar teste-piloto, se necessário
5 – A Execução:

A execução é a etapa da prática, ou seja, de colocar o projeto em andamento.
6 – O Monitoramento:

Monitorar significa acompanhar o andamento dos trabalhos, medindo e registrando as ações desenvolvidas.
7 – A Avaliação

Nesse caso, os aspectos a serem  avaliados são:

A – O gerenciamento do projeto e de que forma ele contribui para o cumprimento dos objetivos


B – A previsão e o uso adequado dos recursos financeiros


C – A organização e cumprimento do cronograma de atividades


D – A aplicação de métodos e técnicas


E – O dimensionamento do público alvo entre outros

II – Idéias para captação de recursos
Neste capítulo, apresentamos algumas idéias para a captação de recursos para sua organização. Na medida do possível, além da descrição de seu funcionamento, você encontrará instruções para colocar as idéias em prática.

Livro de Ouro

Dica:

É recomendável iniciar o livro com a assinatura de quem certamente doará valores maiores.

Ao ver os valores doados, as demais pessoas serão estimuladas a doar mais.

Esta é uma forma tradicional de coleta de doações. A captação é feita em um contato pessoal e os doadores registram o valor doado e sua assinatura num livro.

Como fazer:

- definir uma meta de arrecadação (quanto a Organização espera arrecadar com a campanha);

- definir uma “equipe de coletores” e listar as pessoas que serão abordadas por cada um;

- definir o cronograma;

- comprar um caderno de capa dura, com páginas numeradas;

- escrever um texto de apresentação, explicando as razões e objetivos da coleta de doações;

- estabelecer quem vai recolher as doações;

- fazer a coleta;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados da coleta;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Observações:

Com o Livro de Ouro, é mais difícil obter doações de pessoas que não conhecemos bem. Em compensação, esse método é barato, fácil de organizar e o dinheiro é recolhido imediatamente. 

Bazar (ou Mercadinho do Usado)

Trata-se de um evento para a venda de produtos (novos ou usados) doados pela comunidade. O bazar ocorre em duas etapas: primeiro, é feita a arrecadação dos produtos (por meio de campanha de doação); depois, a venda dos produtos arrecadados, que acontece no bazar propriamente dito. O dinheiro arrecadado com as vendas vai para a organização.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidade e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- promover a doação e a coleta de produtos;

- fazer levantamento das doações;

- estabelecer local adequado para o bazar (de fácil acesso, com local para expor os produtos);

- definir os “vendedores”;

- divulgar o bazar;

- fazer as vendas;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados das vendas;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro.

Dica

Estabeleça data certa e regular para o bazar acontecer. Exemplo: dias próximos ao Dia das Mães, ao Natal, a algum evento religioso, etc. Desse modo, o evento poderá tornar-se tradicional na comunidade e ficará mais fácil fazer, a cada ano, a arrecadação e a venda dos produtos.

Rifa 

A rifa é outra forma tradicional de captação, feita com a venda de bilhetes numerados para o sorteio de um prêmio (o valor do prêmio deve ser muito inferior ao que se espera arrecadar).

Como fazer:

- definir equipe, funções, responsabilidades, cronograma;

- estimar (prever) o potencial de venda de bilhetes numerados e estabelecer meta de arrecadação;

- definir o valor do prêmio e o valor de cada bilhete;

- imprimir os bilhetes numerados, separá-los em blocos e dividir os blocos e dividir os blocos entre os voluntários para a venda;

- divulgar a rifa e o nome dos vendedores de bilhetes;

- efetuar a venda;

- comprar o prêmio;

- fazer o sorteio em evento público;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados das vendas;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Bingo
Evento no qual a arrecadação é feita por meio da venda de cartelas de bingo (pode-se optar pela venda de ingressos e de comida e bebida durante o evento).

Como fazer:

- estimar o potencial de arrecadação e definir uma meta baseada nesses dados;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- encontrar local adequado (de acordo com o número de pessoas), com mesas e cadeiras, banheiros, etc;

- definir valor de venda das cartelas e valor a ser gasto com prêmios;

- definir data e divulgar a realização do evento;

- definir “vendedores” das cartelas;

- adquirir os prêmios e as cartelas;

- descrever tudo que é necessário e preparar o local para o evento (pensar em como as pessoas serão recebidas instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos – na música, no microfone para quem vai “cantar” os números, na decoração, etc);

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados das vendas;

- divulgar o que foi com o dinheiro arrecadado.

Jantar almoço ou chá
Evento de divulgação e confraternização, no qual a obtenção de recursos acontece por meio da venda de ingressos.

Como fazer:

- estimar o potencial de arrecadação e definir uma meta baseada nesses dados;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- encontrar local adequado (de acordo com o número de pessoas), com mesas e cadeiras, banheiros, etc;

- definir o valor de venda dos ingressos;

- definir uma data e divulgar a realização do evento;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão recebidas e instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na música, no ponto certo de gelo na cerveja, etc);

- divulgar os resultados das vendas;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Festa
Evento de diversão coletiva, congraçamento e divulgação. Os recursos podem ser obtidos pela venda de ingressos e pela venda de bebidas e comidas durante a festa.

- estimar o potencial de arrecadação e definir meta;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- encontrar local adequado (de acordo com o número de pessoas), com mesas e cadeiras, banheiros, etc;

- definir valor de venda dos ingressos;

- definir data e divulgar a realização do evento;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão recebidas e instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na música, na decoração do ambiente, etc);

- realizar a festa;

- agradecer a todos os que apoiaram e participaram;

- - divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

Assim como o bazar de usados, a festa pode, também, transformar-se em um evento tradicional na comunidade. Outra possibilidade é tornar a festa um evento permanente, a acontecer, por exemplo, uma vez por mês. O evento poder ser também uma ótima ocasião para a realização de outras ações de captação: venda de produtos, rifas, caixinha de coleta de troco, etc.

Quermesse (barraquinhas)
As quermesses são um evento coletivo no qual barracas variadas são instaladas em espaço público para venda de produtos (novos ou usados), bebidas e comidas, jogos e brincadeiras. Possui, também, duas etapas: a de arrecadação de produtos para venda e de prendas para as barracas de jogos e a da realização do evento.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- promover a doação e a coleta de produtos;

- inventariar as doações (relacionar tudo o que foi doado);

- estabelecer os preços;

- providenciar local adequado (de fácil acesso, com local para expor os produtos; não esqueça de obter autorização de uso do espaço, se necessário);

- definir os “vendedores” e responsáveis pelas barracas;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão recebidas e instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na música, no microfone, na decoração, etc.);

- divulgar o evento;

- realizar o evento;

- fazer as vendas;

- providenciar a desmontagem e limpeza do local após o término do evento;

- agradecer a todos os que apoiaram e participaram;

- divulgar os resultados das vendas;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

As barraquinhas podem ser instaladas no espaço de uma festa pública, por exemplo. É recomendável que essa atividade de captação também seja realizada periodicamente.

Caixinha de coleta
É uma caixinha, cofre ou urna para depósito de pequenas quantias de dinheiro. De modo geral, a caixinha de coleta é instalada junto ao balcão ou caixa de um estabelecimento comercial (mercearia, padaria, lanchonete, supermercado, hotel, etc.) para estimular a doação do troco recebido.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- pedir o apoio de comerciantes;

- fabricar ou adquirir as caixinhas de coleta;

- preparar cartazete ou placa para identificar a caixinha, com informações sobre os motivos da campanha, a organização responsável e o pedido da contribuição;

- divulgar a campanha;

- instalar as caixinhas;

- agradecer a todos os que apoiaram e contribuíram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Contribuição do associado
Mensalidade ou anuidade paga pelos associados da organização. Ao se associar à entidade, a pessoa está dando apoio e aderindo ao trabalho realizado. A contribuição do associado pode variar conforme o tipo de apoio ou a natureza da filiação.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- definir valores e faixas de contribuição;

- definir periodicidade da cobrança (se mensal, bimestral, semestral ou anual);

- elaborar impresso “Ficha de Filiação”;

- definir esquema de cobrança e recebimento (se pessoal ou por meio de cobrança bancária);

- definir controle contábil;

- redigir correspondência aos associados lembrando da data e da importância da contribuição e reforçando o vínculo entre a entidade e o associado;

- divulgar os procedimentos de associação à entidade e distribuir fichas de filiação;

- agradecer a todos os que contribuíram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

Crie tipos diferentes de associados, com faixas de contribuição distintas. Por exemplo: sócio benemérito ou sócio patrocinador, cuja contribuição é maior do que as demais. Outro procedimento comum entre as organizações do Terceiro Setor é a figura do sócio-pessoa-jurídica, que contribui com valores mais altos do que as pessoas físicas. Conforme o caso, o melhor é trabalhar com o esquema da anuidade, em que as contribuições são pagas apenas uma vez por ano. É mais fácil de divulgar, de cobrar e de controlar. Se essa forma de cobrança for muito cara para os associados (uma anuidade tende a ser bem mais alta que uma mensalidade), a opção é montar um sistema misto de cobrança: anual, para os sócios patrocinadores ou os sócios-pessoa-jurídica, e mensal para os demais associados.

Apadrinhamento

Sistema pelo qual a organização obtém, de pessoas ou instituições, o compromisso de custeio de alguma atividade ou projeto da organização. Mediante uma contribuição periódica, o padrinho (ou madrinha) apóia e vincula seu nome ao trabalho da entidade.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, responsabilidades e cronograma;

- definir valores e faixas de contribuição;

- definir periodicidade da cobrança (se mensal, bimestral, semestral ou anual);

- elaborar impresso “Ficha de Padrinho/Madrinha”;

- definir esquema de cobrança e recebimento (se pessoal ou por meio de cobrança bancária);

- definir controle contábil;

- divulgar procedimentos de filiação entidade no sistema de apadrinhamento;

- agradecer a todos os que contribuíram;

- preparar e enviar ao doador certificado de Padrinho/madrinha;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado;

Dica:

O sistema do apadrinhamento chega a manter grandes organizações no mundo inteiro. O objetivo do apadrinhamento, ou seja, aquilo que será “apadrinhado”, vai depender do tipo de ação social da organização. Se a entidade trabalha com crianças, pode promover uma campanha buscando padrinhos e madrinhas para cada uma delas. Uma entidade de meio ambiente pode buscar padrinhos e madrinhas para um canteiro, uma praça ou um jardim, ou, ainda, para animais ou árvores. Pode-se, ainda, apadrinhar grupos de pessoas, ruas, construções ou mesmo atividades. A vantagem desse tipo de iniciativa é que ela realmente compromete o doador com a causa, uma vez que ele é vinculado fortemente ao objeto de sua doação. Imagine a sensação de um doador que vê seu nome numa plaquinha num canteiro de praça (“Canteiro José Moreira”) ou numa sala de aula (Sala “Ana Silva”) da comunidade. O doador torna-se um parceiro.

Prestação de serviços
Trata-se da oferta e realização de serviços ligados á área de atuação da organização. Esses serviços podem ser os mesmos que a entidade realiza com finalidade pública, ou podem ser serviços complementares ou paralelos à atividade principal. A natureza do serviço e sua capacidade de produzir receita dependem do tipo de finalidade pública da organização.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- planejar a oferta do serviço;

- avaliar viabilidade de oferecer o serviço no mercado;

- preparar a organização para a prestação do serviço;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- definir regras e formas de controle para evitar desvios de conduta na prestação dos serviços;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado;

Dica:

Uma maneira inteligente de arrecadar recursos dessa forma é combinar a ação social com a prestação de serviços. Uma organização de base local, por exemplo, pode criar uma agência de serviços na quais os profissionais são os membros da própria comunidade: costureiras, marceneiros, pedreiros, jardineiros, etc. Uma Oscip da área de saúde pode prestar consultoria para a prefeitura na administração do hospital. Salas de aulas, auditório e outros espaços próprios da entidade podem ser alugados para a realização de eventos da comunidade.

Observações importantes:

Como esses serviços visam arrecadar recursos e são cobrados, a organização deve ter cuidado para não misturar essa atividade com a sua atividade-fim, para não correr o risco de se tornar uma empresa com finalidade lucrativa. É preciso imenso cuidado para preservar os princípios e a credibilidade da organização.
Venda de produtos
Trata-se da comercialização de produtos feitos em projetos da entidade ou fabricados por terceiros.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- planejar a venda de produtos;

- avaliar viabilidade de oferecer o serviço no mercado;

- definir esquema de venda (se em loja, de porta em porta, por mala direta ou por meio de barraca ou estande, etc.);

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- definir regras e formas de controle para evitar desvios de conduta na atividade comercial;

- organizar controle comercial;

- organizar controle contábil;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro.

Dica:

A organização pode criar, em sua sede ou em local de acesso público, uma lojinha de produtos solidários. Os produtos em exposição podem ser produzidos pela comunidade, pelos participantes de projetos da organização ou, ainda, ser obtidos em doações. As experiências de maior sucesso na comercialização de produtos têm forte apelo social (geralmente aqueles produzidos pela própria população-alvo da organização, como o artesanato local, produtos ecológicos, etc.,).

Patrocínio
O patrocínio é uma estratégia pela qual uma empresa, pessoa ou instituição pública paga ou financia a realização de determinada atividade ou projeto em troca da divulgação de seu nome ou logomarca.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- identificar potenciais patrocinadores;

- preparar projeto descritivo da atividade a ser patrocinada;

- contatar patrocinadores;

- celebrar acordo ou contrato de patrocínio;

- inserir nome ou logomarca da organização nas peças de divulgação da atividade (cartaz, folder, faixa, placa, vídeo, spot de rádio, etc.);

- agradecer aos patrocinadores e todos os que participaram;

- divulgar os resultados da atividade;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

“Dia feliz”
Essa forma foi popularizada no Brasil por uma rede de lanchonetes que instituiu um “dia feliz”, no qual parte das vendas de lanches nesse dia é destinada a uma entidade de assistência social. O evento pode ser produzido sem dificuldades em âmbito local.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- pedir o apoio de comerciantes, que deverão doar parte de sua receita para a instituição;

- divulgar a campanha;

- realizar o “dia feliz”;

- agradecer a todos os que apoiaram e contribuíram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

Em âmbito local, ao invés de fazer o “dia feliz” em um só estabelecimento, pode-se tentar promover a arrecadação por meio da movimentação financeira de todo o comércio da cidade. Isso pode ser feito depois de um acordo com a associação comercial do município e com os principais comerciantes locais. Exemplo: 2% das vendas de todo o comércio naquele dia serão revertidos para a Oscip de apoio ao desenvolvimento local.

Show
Espetáculo musical ou teatral, realizado com artistas locais ou não, profissionais ou amadores, contratados ou voluntários.

Como fazer;

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- providenciar local adequado;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão recebidas e instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na decoração, etc.);

- divulgar o evento;

- realizar a venda antecipada de ingressos;

- realizar o evento;

- agradecer a todos os que apoiaram e participaram;

- divulgar os resultados das vendas de ingresso;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro.

Dica:

Essa atividade pode ser combinada com a de patrocínio, em que uma empresa pode bancar a maior parte dos custos de produção do espetáculo (passagens, transporte, aluguel do som, etc.). Uma opção é “vender” o patrocínio na forma de cotas de lugares para o show, como numa espécie de venda de ingressos para a empresa, que poderia distribuir as entradas entre os seus empregados. Se for o caso, faça duas sessões do espetáculo: uma só para convidados (os do patrocinador) e a outra para o público que pagou pelos ingressos. Atores, músicos e cantores costumam abrir mão de seu cachê nesse tipo de show: contate, convença e convide o maior número de “estrelas” e “astros” que você puder para chamar o público para prestigiar o seu evento.

Gincana
É um tipo de torneio em que equipes competem para cumprir o maior número de tarefas. Toda a gincana ou algumas tarefas podem ser de arrecadação de recursos (bens materiais, de modo geral) ou de realização concreta de atividades de caráter social (plantio de árvores, limpeza de uma praça, coleta de lixo no parque, etc.).

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- fazer campanha de arrecadação de prêmios;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na música, no microfone, na decoração, etc.);

- definir as tarefas;

- divulgar o evento;

- realizar o evento;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

Outra vantagem desse tipo de evento é o seu benefício social, por proporcionar momentos de diversão, lazer e descontração para a população do município. É fundamental, nesse tipo de evento, envolver as crianças e, principalmente, os jovens da comunidade.

Leilão de arte
Observações:

A atividade do telemarketing requer bastante cuidado em sua operação. Dependendo do modo como for realizada, pode, ao invés de trazer benefícios, até mesmo prejudicar a imagem da organização.

Uma boa opção é somente utilizar esse recurso com aquele grupo de pessoas que já conhecem a organização e seus projetos e que não vão achar ruim quando receberem um telefonema inesperado solicitando uma doação.

O telemarketing pode ser usado, ainda, para transmitir informações sobre a entidade ou para convidar as pessoas para um show, festa ou evento público. Desse modo, deixa de ser um instrumento meio antipático de obter doações e se torna uma forma de divulgação do nome e da ação da entidade.

Evento no qual objetos de arte (doados pela comunidade) são vendidos pelo melhor preço oferecido pelas pessoas presentes.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- articular o apoio da comunidade para a realização do evento;

- fazer campanha de arrecadação de obras de arte;

- descrever tudo o que é necessário para a realização do evento e preparar o local (pensar em como as pessoas serão recebidas e instaladas – lembrar das pessoas com necessidades especiais, dos idosos -, na música, no microfone, na decoração, etc.);

- definir as tarefas;

- divulgar o evento;

- realizar o evento;

- agradecer a todos os que apoiaram e participaram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

Dica:

Esta atividade também pode ser combinada com as demais: festa, quermesse, show, patrocínio, etc. Uma boa opção é convidar as empresas a participar do leilão, garantindo, por exemplo, o lance mínimo de algumas peças.

Tele marketing
É um sistema de obtenção de doações por meio do telefone. Profissionais contratados ou voluntários, em nome da organização, fazem telefonemas para uma amostra da lista telefônica local, apresentando a organização e solicitando uma contribuição em bens ou dinheiro.

Como fazer:

- definir meta de arrecadação;

- definir equipe, funções, responsabilidades e cronograma;

- definir roteiro com o passo-a-passo da conversa telefônica;

- treinar operadores de telefone;

- definir esquema de cobrança ou coleta das doações;

- preparar carta de agradecimento e recibo;

- agradecer a todos os que participaram;

- divulgar os resultados da arrecadação;

- divulgar o que foi feito com o dinheiro arrecadado.

